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UM PERIGO

A
ameaça derrocada e foi a cau-

sa do estado de ruína a. que

chegou o nosso porto, está a

derruir. Os postes de madeira

que mal a sustentavain até ago-

ra, apodreceram de forma que

írãolevados na primeira ocea-

siâo de marés-vivas, e ahi tica

interrompido otransito para o

Pliarol e Costa-nova, demaisa

mais agora, no momento em

que ambas as praias vão co-

meçar a povoar-se.

Até onde chegou o desma-

zello pelas coisas publicas! Até

onde pode ir a ínacção dos dí-

rigentes, que não podem dei-

xar de estar ao corrente do que

por cá vae, a não ser que se

lhes esconda o caso, grave co-

mo é.

Pela direcção das obras

publicas foijá impedida a pas-

sagem de vehículos por allí.

Atravessani-n'a a pé, por não

haver mais remedio, os que te-

em de fazel-o por força.

A somma de prejuizos que

o caso acarreta é muito para

ponderar.

.A @Air-11911913! Jamanta foi', .,

um erro. Os resultados estão

patentes, e só os nâo vêem os

cegos. Não se, presísta, por

tanto, na sua conservação. Ta-

pem aquillo, que éo unico mo-

do de garantirem a vida dos

que alli passam, e a existencia

do porto e ria de Aveiro.

Não ha que vacillar. Mas

mecham-se, apressem-se, que

é de urgencia reparar o mal.

No actual estado é que

aqnílln não pode continuar.

Não lia outro meio de trans-

porte, sem perigo para quem

tenha de atravessar em barco

aquella fortissima corrente.

Informese a estação superior

do estado 'da ponte e dos dam-

nos que esse mau estado cau-

sa, Reparem-n'a,se não é pos-

sivel substitui-a já por um pa-

redão. Mas façam isso, ao me-

nos,para senão oppôr ao tran'-

sito, que é importante agora,

um embaraço de tal monta.

Aquella passagem não pode

vedar-se sem graves, enormes

prejuisos para muita gente.

Com vista ao sr, ministro

das obras publicas de quem

esperamos providencias.

_W

lotioias religiosas

a parocbial egreja da Vera-

cruz fez-se hontem com pom-

pa a annuuciada festividade

de Corpus Christi, a que os

actuaes mordomos do SS, de-

ram um brilho extraordinaria.,

Tanto de manhã como de tar-u

de o templo se encheu de fieis,

não chegando a fazer-se a pro-

cissão porque o tempo o não

permíttiu.

Os sermões. do dístincto

orador, rev.° Patricio, foram

snlierbos.

oo- A'mauhã _e depois tem,

em ítilil'n'o solemue consagra-

ção u Santo Antonio, que em

Angejrs se festeja tambem com

ruido nos (lius ll, 12 c 13, e

em Alquerubiin a 19 do cor-

pente.

+0- No proximo domingo

tem tambem logar alii. em Fer-

Segue uma breve notícia.

sobre os progressos da gravu-

de uma penna que faz justiça

_a do illustre publicista. sr.

mentellos eTravassô, a festa ra, e logo entra no ,thema Bento Carqueja.

do Coração de Jesus, que cos-

tuma attrahir áquelles logares

ponte das «Portas-d'agua», grande n.o de romeiros dos

caranguejola que ha muito nossos sitios.

"Gravura chimica nas ilustrações..

POI(

J. A. Mil DIUES ABREU

vem de publicar o director

techníco dos «Atelieres Mar-

ques Abreu & 0.a»,actualgra-

vador do Campeão das pro-

víncias, merece bem uma re-l

ferencia especial, porque se

prende a um thema importan-

te e sympathico para todos:

Artes e Lettras. E',além d'isso,

um documento de valor, estu-

do e intelligencia.

Como tratado dos moder-

:nos processos de gravura, é o

primeiro feito com consciencia,

e proval-o é dizer apenas: foi

escripto por Marques Abreu.

Demonstra tambem, por con-

firmação absoluta, a compe-

tencia do seu auctor. E foi

elaborado por uma auctori-

dade.

O livro «Gravura chimica

nas illustrações» é apresenta-

do pelo sr. Julio Gama, um

escriptor de preço e um cava-

lheiro que se impõe. Antigo

jornalista.. director da «Gaze-

ta das aldeias». um semanario

de largo alcance e de vasta in-

Huencia no meio agrícola, Ju-

lio Gama é egualmente um

apaixonado pela arte da gra-

vura. Ampliando o seu jornal,

applícou-lhe o melhor process

so de illustração a gravura.

E' para elle especialmente, que

Marques Abreu tem estudado

 

principal: P/wagraoum e simi- ,.

Zzgravura, dwzsao dos docs pro-

098803.

Começa aqui a. materia
..4

;propriamente dita do livro,-

;onde Marques Abreu manifes-

tou as suas grandes faculda-..'_'_, _ j

jmutlo Varias ruas montes de en-
des de artista estudioso, que

marque_ “E" w“, “nulo ¡aattrrs'lha›,,unba'tr “mmtwn as“ '

i

da não se escrevem brochura

de tanto interesse pratico, de

tanta observação reproduzida

lidedignamente, asSenles sobre

motivos tão apurados e verda-

deiros. Demonstranrio com a

sua comprovada perícia e do-

cumentando com a gravura, a

bellissima gravura. tão :rigoro-

sa na execução como correcta

naímpressão, Marques Abreu,

de pagina em pagina, aflirma~

se um technico compete dissi-

mo, uniCo no nosso meio.

Na parte respectiva, os

:impressores foram chamados a

reflectir n'alguns pontos. Hou-

ve alguns que não gostaram

jda fórma do avisoz-os menos

i aptos para o dizerem. Pois que

,tenham paciencia, se não lhes

fagradaram as advertencias do

Íauctor da «Gravura chimica

nas illustrações». Bem sabe-

mos que é preciso animo para

se dizerem certas verdades, e

coragem para' se ouvirem. Po-

rém, a auctoridade de Marques

Abreu, já como inexcedivel

gravador, de fama ampla e

larga, já como director techni-

co do mais classificado atelier

,do Porto, já, especialmente co-

mo um bom perito que dirigia

'e vigiava a impressão da Il-

lustração moderna, de algumas
A

'obras do grande prosador ni_

 

a gravura em cobre, tão bel- ves Mendes 9,116 Outros traba-

la e tão duradoura.

Julo Gama. prefacíando,

portanto, o livro de Marques

Abreu, cedeu o seu nome prcs

tigioso a. um trabalho de vul-

to, primorosc. E como é con-

solador para o espirito ler a

deliciosa e magistral apresen-

tação do esclarecido escriptori

Bastaria quedarmos na leitu-

ra da opinião de Julio Gama,

para adquirirmos a convicção

ale que a obra é valiosa. Ahí se

põe em relevo o merilo da ini-

ciativa e o talento artistico do

sr. Marques Abreu.

ilhos, a anctoridade de Marques

Abreu é evidente n'este caso.

«Í

Para, que occuparmo-nos

mais largamente d'um traba-

lho já tão vulgarisado, pela

iexcellente venda que conse-

guiu pelas largas noticias dos

primeiros jornaes? _

Limitemo-nos a transcre-

ver d'uO Commercio do Por-

to», um dos mais consideradas

diarias portuense.a noticia que

segue. E advirtamos que pro-

cede d'um estabelecimento ri-

jval do de Marques Abreu, mas

 

O

Eis a justiceíra apreciação:

, .. «Cnavoaa CHIMICA NAS ILLUS-

"reações, por Marques Abreu-E'

um trabalho em que se acham ex-

postos com notavel clareza os no-

«vos processos da gravura chlmica,

,protugravura e Similigravura, em

_líque o anotor é exímio e de compe-

"tencia comprovada. 'l'inha este livro

»razão de ser, e o seu valor resalta

.da maneira como está elaborado e

impresso. Um primor»

____.___._._.

i Sal e pescas

as costas do litoral tem sido

agora mais abundante a

i9pesca. Tem vindo ao mercado

'boa sardinha, e na. .'l'orreira

entre _já a 40 reis o cento.

i., 40- Do Porto Continuam

“tambem a vir aqui mulheres

com peer-.atlas. que se vendem

lentre 400 e 600 reis cada.

j' -QIO- A chuva de houtein e

ide hoje atrazon de novo os tra-

balhos marnotarsAs marinhas

'às botadas soli'rerain alguns pre-

  

  

 

  

   

 

' ez hontem “24 annos que se com~

ill memorou em todo o paiz, e

'st-é em muitos pontos da Europa,

*Mes* e America, o 3.° centena-

i'ç do nascimento de Camões, o

grande epico portuguez.

' 5' A cidade imunda: continuam

i hei? tltiàrâetrfiãiiiiiiãâríià

'a ninguem importe o facto. No cha-

lfariz do Espirito-santo pendem ain-

;da,murchos e seccos. os festões com

que os nossos operarios o emoldu-.

raram no dia da sua festa: l de

maio. Na propria avenida Bento de

lrloura permanecem os tropeços das

gaiolas, que serviram de resguar-j

do ás arvores que desappareceram. i

Com vista à policia, camara muni-'

cipal e direcção das obras publicas.

g' Os comboyos que em todo

o dia de hontem seguiram para o

norte, levaram d'aqui e d'outros

concelhos proximos centenares de

pessoas para Braga, onde hoje se

fazem as festasjuhilares da Virgem

da Conceição.

g' Regressou bem da capital,

onde havia ido para observação o

tratamento no «Instituto Pasteur»,

pois havia sido mordido por um cão

,julgado hydrophoho, um ltlhinlio do

_nosso amigo e conterraneo, sr. Eu-

genio Ferreira da Encarnação. Pol.

igamos.

g* E' considerado bom o esta-

do sanitario da cidade actualmente'.

y Ainda hoje não podemas dar

publicidade a todos os escriptos em

nosso poder, incluindo a correspon-

dencia da capital.

g' Foi determinado que a di-

recção de obras publicas d'este dis-

tricto faça proceder ao estudo de

uma estrada que, partindo da pas-

sagem do nivel da linha ferrea do

norte, no ramal de Viadores, siga

pelo lado de leste da mesma linha

e termine na estação da Pain“"

lhosa. "P

_Abrem'se @iii-atlas novas, e não

Sê tl'QCi'a do concerto das antigas!

Que belleza de administração!

a' Sem que seja devidamente

instruída, não pode ter seguimento

a representação da camara muulci›

pal de llhavo pedindo auctorisação

para desvmr do seu fundo de via-

ção a quantia de 4006000 reis pa-

ra determinadas obras.

_-_-_._______

III-mas do mal-

ão nos bastava a serie de de-

sastres soñ'ridos por mari-

nheiros nossos n'este anne; pa-

rece que a fatalidade se ia com-

prazendo em ferir-nos, arrebe-

tand'o tambem a chalupa Julia,

d'esta praça, propriedade do

sr. Thobias Pereira e com tri-

pulação d'aqui, Ilhavo e da Ga-

fanha, que sahira ha mais de

  

Aveiro, e de que só hontem

chegaram noticias. Arribou a

Leixões. _ i _4_

O que se suppunha era que,

com a cerração e mar alto da

ultima tormenta, fosse cortada

por algum. navio grandetnpp

se approxunasse um pouca

mais da costa. Felizmente ap-

 

pareceu, mas ao cabo de mui›

tos días de lucta com o ocea~

no embravecido. Carga e par-

te do barco estavam no sc-

guro. .

O programou que abnnda regimental de in-

fantaria 2-¡ executa smauliñuw Passeio publico:

Ordinario; -Vesperns Siciliaxiasa, quatro esta~

ções, da opera tVordil; cRingôln», fantasia da op

ra (Verdi); :Lobos mzu'inosn, zarzualln, (Chapi:

«Episodios internaciormcs' (Moraes). i

*h

artões de visita

O ANNJVERSARIOS

_ Fazem annos:

Haja, a sr.' D. Frederico. Jorge da

Barros_ Lima d'Azevedo do Rego Bar-

reto, Funoh'al; e os srs. Humberto

Mendes Corrêa, Porto; e Jayme Dago-

berto de Mello Freitas.

Amanha, o sr. Gonçalo Calheiros.

Ns segunda-feira, a sr.' D. Erme-

linda Velloso da (Ji-uz de Pereira Lei-

tào, Porto; e o sr. Jorge Baldaque Fan

ria e Mello. l

Depois, a sr! D. Bertha da Rech¡

Martins; e o sr. José de Sá Couto Mo-

reira, Feira. Ç

á Tambem ha dias passou o 29,'

anniversario natalicio da esposa dg

nosso amigo e considerado negociante.

de Estarreja. sr. Antonio Maria Dias

da Silva., a. quem enviamos parabens;

. REGRESSOS: "'i

_ Regressou de Entre-os-rios, onde

migas-.imponha sus_asposa e filho,

7- wmv-«Rum :z- ,--a_
gno presldànte da camara. mudici'. '

de Aveiro.

2 Regresso. hoje a Valença, onde

é integre juiz de direito, o nosso patrL

cio, sr. dr. Luiz Pereira do Valle.

2 Regressou a Arouca o sr. Jose'

de Mello Gusmão Calheiros, que, co-

mo dissemos, esteve aqui de visita a

seu irmão, sr. Antonio Calheiros, al-

feres de cavallaria 7.

2 Regressou a Coimbra com sua

gentil [ilha o sr. dr. Magalhaes Mexia.

Í ESTADAS:

De visits ao nosso lllustre dire.

ctor e amigo, sr. dr. Barbosa de Mag..-

lhasa, estiveram em Aveiro os srs. dr.

Ignacio Monteiro, mericissimo juiz de

direito em Moncorvo; e dr. Antonio

Carneiro d'Olíveira Pacheco, distincto

advogado em Santo Thyrso. O ar. dr.

Ignacio Monteiro oil'ereceu ante-lion-

tem a. estes dois cavalheiros um jan

tar na sua casa do Scuto. Feira_

2 De visita a suas irmas,está em

Sarrazolls o sr. dr. Manuel Marques

da Uosta.

2 Estiveram -em Aveiro, de visita

à St'.l D. Margarida Henriques da Ogr-

valho, os srs. condes de Beirós.

2 Esteve em Aveiro a sn' D. Leo-

csdia Monteiro, de Anadia.

2 Esteve aqui tambem he. dias o

sr. Frederico Saporitti Machado te-

nente de cavallaria. y

á Vimos n'estes dias em Avairo

os srs. padre Diamantino Vieira de

Carvalho, Antonio Euzehio Pereira,

David Rocha, padre Manuel de Bastos

Pereira, conego José Marques Vidal,

Antonio' Simões da. Cunha, Avelino

Dias de Figueiredo, Athanasio de Cor-

valho, Manuel Maria Amador, Julio da

Costa Pinto Basto, dr. Joaquim Ro-

drigues d'Almeida, Manuel Goncglivea

Nunes e João d'Oliveira “Ingram,

O DOENTES:

do dggglfnua 'Lendo animador o esta-

m -.astra chefe do partido pro-

Eressista, sr. conselheiro José Luciano.

O THERMAS E PRAIAS:

Com sua esposa, filhos e cunha-

da, D. Izabel Soares, parte na segun-

ds-feira para Luso o nosso amigo e

digno professar do lyceu e Escola-in-

dustrial, sr. Francisco Augusto da Sil-

va Rocha.

2 O sr. José Maria. Pereira. do

Couto Brandão partiu para. as caldas

de Melgaço; e sua esposa e filha para

as da Felgueira.

. MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Regressarsm u Coimbra os srs.

Joaquim Gusmão Calheiros, do 4.“ sn-

no de direito; e Jayme Dagoberto de

Mello Freitas, do 2.0.

O viLLEGtATURA:

Seguem amanha para. o Porto, on-

de vão assistir é. tourads que se reali-

sa na Serrado-Pillar, os srs. dr. Fer-

raz diAzevedo, Antonio Calheiros, dr.

Adriano Pessa, Alberto Català., dr.

Francisco Couceiro, José do Casal Mo-

reira, JoãoiMendonça, Luiz Antonio,

etc., etc.

á Foram d'aqui a Braga assistir

aos

gem do Sameiro os srs. dr. OsrlosBrs-

ga, dr. Soares d'Azevedo e Marques

Gomes.

    

15 diasde Cezimbm 00m W- Consclheiro :inlouiu Joni da Rocha
regameuto de pescado para

Vl

Eiuquaulo juiz da primei-

ra instauciao dr_ Antonio Jo-

sé da Rocha desempenhouvuma

commíssão de altíssima impor-

tancia, e, em que evidenciou

mais uma vez os suis profun-

dos conhecimentos juridicos e

a sua altiSslillât competencia,

comojulgador-:rn-tíro-me ácom-

missão revisora do Codigo-

civil, em cujvs trabalhos teve

largo quinhão, tomando parte

em muitas das interessantíssí-

mas discussões d'es'sa commis-

são que se prolongnram desde

março de 1860 a agosto de

1865. Por decreto de 3 d'a-

gosto d'este mesmo anuo foi

agraciado por proposta do mi-

nistro dos negocios ecclesiasti-

cos e da justiça coma commen-

da da Ordem militar de Nossa

Senhora da Conceição, pelos

serviços prestados na magis-

tratura judicial, sendo o de-

creto referendado pelo duque

de Loulé.

Em 9 de maio de 1870 foi

promovido á segunda instan-

cia,sendo collocado na Relação

dos Açores; e, por decreto de

23 de outubro de 1871 agra-

ciado com a carta de conselho.

Por decreto de lb' de maio

de 1872 foi transferido para. a.

y, :dq-nda do hill¡ fu¡

nomeado Vice-presidente em'

28 de junho de 1882 e presi-

dente em 2 de outubro de

1883.Por decreto de 22 de no-

vembro do mesmo anno, pro-

movidojuiz do Supremo tribu-

nal de justiça.

Em 1800 estando no po-

der o partido historico, decidiu

o govarno combater a eleição

de José Estevaiu,que apresen-

taVa a sua candidatura por

Aveiro com o caracter de inde-

pendente, pois ao tempo o tri-

buno achava-se distanciado dos

regeneradores e dos liistorícos,

trabalhandojá uu organísação

d'um partido noVo,de que elle

seria o chefe. Tinha de ser re-

nhida alucta,e diilícil portanto

era a escolha do candidato que

havia de vencer a enorme in-

fluencia de José Estevam aqui.

Foi por isso lembrado o no-

me do dr. Antonio José da Ro-

cha, pelas fumlas sympathias

que contava. no circulo, espe-

cialmente em Ílhavo. Consul-

,1ado, porem, recusou-se termi-

nantemente a apresentar a

sua candidatura, sendo então

escolhido para candidato go-

vernamental Manuel Firmino

d'Almeida Maia, que se apre-

sentava tambem pelo circulo

d'Agueda, por onde foi eleito.

Vago o circulo de Aveiro

pela morte de José Estevam

em 1862, e decretadas eleições

suplementares para 1 de mar-

ço de 1863, apresentaram-se

a disputar as honras do suf-

fragio Manuel José Mendes

Leite, Antonio José da Rocha.

e Anselmo Ferreira Pinto

Basto.

O candidato governamen-

tal propriamente díto era. Meu-

des Leite, escolhido liberrima-

imente pelo governo, que man-

Idou a Aveiro o sr. conselhei-

gmndes festejos em honra_ a., mr- l ro José Luciano de Castro ola

. ferecer-lhe a candidatura inde-

pendentemente de qualquer



comprimisso politico. Manuel

Firmino, que na camara dos

deputados acompanhava ogo-

verno, mas em AVeiro o com-

batia por estar em antagonis-

nio como o governador civil,

apresentou de at'cordo com al-

guem do ministerioa candida-

tura do dr. Antonio José da

Rocha, tambem com o carac-

ter ministerial, e a. Vista-ale-

gre, querendo medir forças,

mas não querendo acompa-

nhar o verdadeiro candidato

governamental nem votar no

dr. Antonio José da Rocha,

com quem andava desabinda

desde antigos tempos,apresen-

tou um candidato seu, que foi

um dos membros da familia

dos seus proprietarios, Ansel-

mo Ferreira Pinto Basto.

Foi protiada a lucta. O ad-

ministrador do concelho de

Ilhavo, que era o sr. Pedro

Couceiro da Costa, pediu a

demissão por não querer tra-

balhar contra o dr. Antonio

José da Rocha, eo «Campeão

das-províncias» verberou por

vezes a auctoridade superior

do districto accusando-a de

facciosa e apontando supostas

arbitrariedades.

No parlamento, o governo

foi interpelado a tal respeito pe-

lo deputado Rocha Peixoto, a

que responderam os srs. minis-

tro do reino, Anselmo Brasm-

cainp,e o deputado José Lucia-

no de Castro.

Este ultimo fez, como sem-

pre, justiça ao levantado cara-

cter do dr. Antonio José da

Rocha pois n'uma passagem

do seu discurso disse:

.Ali ha dois candidatos. que se

batem junto da urna. Ha por um

lado o sr. Mendes Leite, e que é

apoiado pelos amigos do governo,

e por outro lado o sr. Antonio .lo-

sé da Bocha, dignissimo e honrado

juiz n'esta Capital, que e represen-

tado por amigos seus, que se di-

zem egualmente amigos do gover-

uo, ou, para melhor dizer, de al-

guns do:: srs. ministros, e que o

apresentam tambem como candida-

to do governo». . .

Dos tres candidatos sahiu

vencedor Mendes Leite ra-

,you 'a glomus: votaçao qú lr-

teve na assemblêa de' Vagos,

sendo-lhe iinmediato em votos

o dr. Antonio José da Rocha,

que triumphon em quasi todas

as &BBQNbAÔBH do concelho de

Aveiro.

Em 1 de julho de 1865

foi o dr. Antonio JOsé da Ro-

cha eleito deputado pelo cir-

culo de Ovar, e em 7 de janei-

ro 1867 eleito supplente ápre-

sidencia da Camara respectiva.

' Em 19 de outubro de 1879

foi novamente eleito deputado,

mas agora pelo circulo de

Ponte de Lima, o_ em 14 de

janeiro do anno seguinte vice-

presidente da calmara dos de-

putados e reeleito em 1881.

N'essas duas legislaturas, pre-

sidiu por vezes aos trabalhos

parlamentares no impedimento

do presidente, que era o dr.

José Jantmn Fernanch Vaz.

Alli,como no desemp
enho do

statiorttzcttno “torno ns PROVlNCllSn
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Estacara immovel, tão. in-

differente na apparencia como

uma estatua, mas a posição da

sua cabeça, as narinas con-

trahidas, a maneira como com-

primia os labos, exprimiam o,

que fôsse similhante al
quer

repulsão. Foi a primeira a fal-

lar.

_ _+Chegas em bom momen-

to, filho. de_ Hur, disse-lhe corn

voz singuralmente clara e dis-

tância, desejava agradecer-te

  

 

  

  

    

  

       

  

   

                            

  

   

   

    

  

      

  

  

   

  

   

seu alto cargo dejuiz do Supre-

motribunal,o conselheiro Anto-

nio J. da Rocha continuou as

honrosissimas tradições de que

vinha precedido desde os pri-

meiros logar-es da magistratu-

ra, de trabalho, de honradez,

rectidâo e de saber, que o col-

locaram sem sombra de favor,

'..ntre os primeiros juriscon-

'cultos portugueses e lhe con-

quistaram as sympathias e os

respeitos de todos, sympathiasq

com que desceu ao tumulo no

dia] de janeiro d'este anno,

legando aos seus nm nomeim-

polnto, áterra que o viu nas-

cer uma memoria venerandae

venerada e ao paiz um exem-

plo de honestidade sem par.

Junho, 1904.

Marques Gomes.

_a___+_
___--

Jor-nal da tem-a

a" Lyceue centrace e nacio-

naes.-O Diario do governo publi-

cou a nota dos alumnos de to-

dos os lyceus com classificação

que lhes permite passagem à 2.'

epoca. Assim, no de Amarante ob-

tiveram media 3l; no de Aveiro,

540; no de Angra-'do-heroismo,85;

no de Beja, 63; no de Braga, 316;

no de Bragança, 124; no de Cas-

tello-branco, 95; no de Chaves. 58,

no de Coimbra, 483; no de Evora,

181; no de Faro, 147; no do Fun-

chal, 91; no da Guarda. 111; no de

Guimarães, 270; no da Horta, 58;

no de Lamego, 140; no de Lei-

ria, 86; nos dois de Lisboa,

1:182; no de Ponta-delgada, 83;

no de Portalegre, 42; no do Porto,

645; uo de Santarem, 81; no de

Vianna-do-castello, 95; no de Vil-

la-real, 140; no de Vizeu, 165.

Aveiro figura, na ordem dos

de maior nf', em 8.“ logar. 'l'em

apenas acima de si os de Lisboa,

Porto, Coimbra, Braga, Evora, Gui-

marães, e com pouco mais Faro e

Vizeu. Seria o 4.** se lhe não rou-

bassem o direito, que tem, a ser

central. Os 140 alumnos que ac-

tualmente o frequentam dobrariam

se alem do 5.° leccionasse o 6.° e

o 7.° auuos exigidos pela reforma,

cuja execução ainda não foi com-

preheudida e levada a risca em

grande parte dos lyceus do rei-

no.

Por vezes demonstrámos aqui

a necessidade de se pedir a favor

da sua elevação. A camara mum-

cipal, no intuito muito para lou-

var de conseguil-o, resolveu em

taucia prenderam, porem, a sua at-

tenção, e a resolução nào poude

ieiar-se a effeito ate agora. Não ha

nada perdido por emquauto. Ainda

é tempo, e para que o faças exor-

tamos. Se o conseguir, terá presta-

do um relevante serviço à cidade.

A' nossa Associação commercial,

a quem não falta iniciativa e boa

vontade, o. lembramos tambem.

Trabalhemos todos n'esse sentido,

que vale bem o sacrifício.

Camara munícipal.-O sr.

preSIdente da cama trabalha ua or-

ganisação de novas posturas muni-

cipaes, conpilando, ua parte appro-

veitavel, algumas das actuaes dis-

posições. Era de necessidade Cor-

rigir os defeitos do que alli ba de

velho e em desharmonia com as

prescripções geraes.

A competencia do illustrado ve-

reador para o assumpto é fora de

duvida. Entretanto tenciona sua

ex.“ submetter o novo trabalho,

antes da camara o sanccionar, à

' apreciação de peritos.

g' Por falta de n.o não reuniu

ante-homem, em sessão, a camara

municipal do concelho.

talvez' iá. não fosse occasião.

138541,; inclinou-e ligei-

ramente, sem a das?“ um “ó

momento.

-Contaram-me,continuou

a. egypcia, que os jogadores

de dados costumam, quando a

partida está acabada, tomar

as taboas e fazer as contas,

depois do que offerecem uma

libaçâo aos deuses e corôam o

vencedor. Agora que ella está

terminada, não decidiremos a

quem pertence a coroa?

Apesar de se conservar em

guarda, Ben-Hur respondeu

añ'ectando um tom de gracejo:

-De nada serviria a um

homem oppôr-se ás vontades

d'uma mulher.

-Dize-me, proseguiu ella,

deitando a cabeça para. o la-

do com um sorriso ironioo, di-
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atua hospitalidade; amanhã

Conetrucçõce.-Os srs. .loa-

quim Silva, de Estarreja, Manuel

Dias Teives, de Ovar. e Albino de

Oliveira Pinto, de llhavo,requereram'

e obtiveram auctorisaçào superior

para fazerem construcções na Cos-

ta-nova-do-prado.

a* Continua a febre das cons-

trucções no concelho. Na secreta-

ria municipal e repartição de obras

publicas todos os dias são entre-

gues requerimentos solicitando li- .

cenças e alinhamentos para novas

edificações na cidade e freguezias

ruraes.

De guella aberta.-Até ao lim

do corrente mez asia aberto, para

a cobrança voluntaria da contri-

buição da rendas de casase sum; -

tuaria, o cofre da recebedoria oii

concelho.

O desgraçado que, para com-

prar um pão, necessitar demora¡-

uns dias, fica sujeito ,ao pagamento

dos addicionaes com custas e sel-

los do processo.

6m torno do (tiotruta.-

Foi nomeado facultativo muniCIpal

da area da beira-mar. na Feira, o

sr. dr. .lose Fernandes Coelho de

Amorim. " '

a' Foi aposentado o rev. abba-

de de Silvalde, sr. Joaquim Morei-

ra Coelho.

a* Continuam os povos de Es-

tarreja a pedir providencias para o

mau estado em que se encontra a

ponte do Antuã. 0 desleixo que tem

havido na sua reparação causa eumL

mes prejuizos àquella importante

povoação.

H correspondmcia.-làm vir-

tude da mudança de horario nas

linhas da Companhia-real, a tiragem

da correSpondencia nas caixas e

marcos postaes e agora feita mais

cedo.

Inetrucção.-O Diario do go-

verno chegado hontem insere a no-

ta das sommas com que as cama-

ras municipaes teem de concorrer

para as despezas da instrncção no

anuo de 905. O penido é exor-

bitante. Só ao districto de -Aveiro

cabe a quantia de 524996445 reis,

assim dividida:

Agueda, 6235070 reis; Alberga-

ria-a-vellta, 220,¡3000 reis; Anadia,

7405000 reis; Arouca, 2455495 rs.;

Aveiro, 6486140 rs.; Castello-de-

Paiva. 1306000 rs.;Espinbo,365627

rs.; Estarreja, 31245000 rs.; Feira,

(“76478 rs.; Ilhavo, 1306000 rs.;

Macieira-de-Cambra, 1715880 rs.;

Mealhada, 1805000 rs.; Oliveira

d'Azemeis, 5976670 rs.; Oliveira-

do-bairo,1895590 rs.; Ovar, rs.

96045100; Sever do Vouga, _1495000

rs.; Vagos, 1685295 rs.

- nuvvsrnsuúlva W ruin-h

fez um bello acto de medicina to

901,5.” auno, o nosso patricia e

amigo, sr. dr. José Maria Soares.

a" No instituto alcançaram

tambem approvação plena nos oxa-

mos que fizeram no mesmo dia,de

thecnologia industrial gera!, geogra-

phia e historia economica o com-

mercial, os srs Feliciano José Soa-

res, .loão Pedro Ferreira Junior, e

Antonio de Bastos Pereira.

g* Na Universidade fez já acto

do 1.“ anno de mathematica, ca-

deira subsidiaria de desenho, com

a classificação de disltncto, o sr.

Jayme dos Santos Pato.

A todos, os nossos parabens.

"Passaram hontem para Bra-

ga, onde vão representar a facul-

dade de theologia na festividade

em honra da Senhora do Samei-

ro, 7 estudantes do seminario de

Coimbra, em cujo u.° vae tambem

o nosso patricio e laureado alumno

d'aquelle estabelecimento, o sr. Al-

fredo Brandão de Campos.

Dara a , Hfrica.--Foi julgada

e' posta a disposição do governo,

devendo seguir em breve para a

Africa, a celebre Rosa Luiza da

Conceição, natural d'esta cidade,

1 rh-

Em

ze-me, principe de Jerusalem,

onde está agora esse filho do

carpinteiro de Nazareth, que

deve ser ao mesmo tempo fi-

lho de Deus e de quem tu es-

~° tão grandes coisas?
perava.. , c .

O manoebo ..nz um ges'o

de impaciencia, e replicoui

_Não sou seu guardo.

A formosa cabeça incli-

nou-se ainda mais.

-Fez Roma em pedaços?

Ben-Hur estendeu a mão

como para lhe impôr silencio.

mas a Joven continuou, sem

se intimidar.

--Onde estabeleceu a sue

capital? Não posso ver o seu

throno apoiado em leões de

bronze? E o seu palacio, re-

suscita os mortos, que é pois

para elle fazer surgir da terra

um palacio de oiro? Bastava-

lhe bater com o pé no chão,

  

 

  

   

   

  
  

   

   

  

   

   

   

    

     

  

    

  

  

      

   

  

heroína a cujos crimes aqui alludi-

mos ha (lliir. ..9' _

__m______.__..___

AVElH

Apartamentos hisloricos

0 arizyprestatlo e a diocese

VIL

N'esse anno e depois de

uma longa ausencia na côr-

te, recolheu-se o bispo ao

seu paço e d'ahi não tornou a

sahir senãi para ausencias

muito curtas e por faltas de

saude ou para serviço (ln

diocese.

N'esse mesmo anno tratou

de fundar,na Vista-alegreecom

toda a regularidade, um semi-

nario com internato e logo pa-

ra elle nomeou professores ha-

bilitados, tanto para os prepa-

ratortos, como para 0 curso

theologico, que até então era

com 'frequencia externa.

Esse seminario foi, pelo

eu successor. transferido pa-

ra Requeixo e mais tarde para

o Paço episcopal.

No anno immediato fez

uma visita pastoral a todo o

bispado.

*

Em 3 de outubro de 1795

e por intermedio do seu viga-

rio geral, que era então o dr.

João Marcos da Costa Perei-

ra, mandou que os parochos e

,o clero se reunissem em epo-

cas determinadas para. fazerem

conferencias theologieas; e mui

to especialmente os parochos

e o clero de Aveiro, os quaes

para essas conferencias deve-

riam reunir-se na sala do des-

pacho da Misericordia.

Em 27 de maio de 1796

alcançou um breve de Pio Vl.

privilegiando com muitas in-

dulgencias o altar da capella do

Paço episcopal. Esta graça era

não só para o bispo, mas tam-

bem para os seus snccessores,

quando ali dissessem missa.

Em 19 dejaneiro de 1799

mandou a0s parochos uma cir-

cular, para que, antes da mis-

'hn' -vn-'quinta', ¡law-vom 'ylut1'“

..

icas evangelicas e para que en~

'sinassem doutrina, reprehen-

detido-os da falta do cumpri-

mento d'essas obrigações, tão

recommendnda nas pastoraes

e nas constituições, adoptadas

n'esta diocese.

Outras providencias deu

este bispo e outras circulares

publicou ou mandou publicar.

D'aquellas não farei menção,

por serem de menoa importan-

cia; e não faço menção d'estas

por Serem qnasi'todas em cum-

primentodde geraes determina-

ÇÕcS do governo para todas as

dioceses do reino.

*

Em 18 de outubro do ¡ues-

mo anno 1799 foi D. Antonio

Freire Gameiro de Souza

acommettido de uma doença,

que ao principio parecia uma

leve constipação, mas que pon-

co depois os medicos não sou-

beram capitular.

m
,

_dizer uma palavra e a sua re-

sidencia appareceria prompta

deante d'elle, ornamentada

,com columnss similhantes ás

de Karnak.

Não era possivel já acre-

ditar n'uma brincadeira da

'sua parte, no emtanto Ben-

Hm. ;sptou ainda responder-

lhe em tom de boni l“¡morv

_Esperemos mais um dia,

mais uma semana, e talvez

vejamos os leões e o palacio,

A egypcia continuou sem

responder á. interrupção:

-Porque usas esse traje?

Não são as vestes dos gover-

nadores da India ou dos sa-

trapas da Persia. Vi o de Te-

beran; trazia um turbante de

seda e uma tunica bordada a

oiro; o punho da sua espada

resplandedecia com um brilho

de pedrarias que me deslum-

No dia immediato achou-

se mais incommodado e muito

mais na tarde do dia 20.

Logo tratou de confessar-

se. No fim d'esse acto, sentiu-

se muito mais aliviado e reser-

von para a manhã do dia se-

guinte o receber a comunhão.

Poucas horas depois sen-

tiu-se muito affiicto. Todos os

;seus familiares reconhece-

ram que o mal se havia ag-

gravado. O bispo foi logo un-

_ gidae ás sete horas e tres quar-

ms da tarde expirou. Assistin-

llie á morte o padre José Ber-

nardino da Costa Valente, seu

 

procurador e o minorista Ma-

nuel José da. Costa, seu mor-

domo.

_Falleceu, pois, o primeiro

brispo de Aveiro em 20 de ou-

tubro de 1799, tendo de eda-

de setenta e dois annos e qua-

si oito mezes e quasi vinte e

cinco annos de sagrado. '

Logo que falleceu e segun-

do o costume das outras cida-

des,episcopaes começaram aqui

a ser tocados todos os sinos.

I'

O cadaver do bispo não

chegou a ser embalsemado

porque den grandes signaes

de gangrena interior.

Segundo a praxe, foi re-

vestido de roxo com trages

episcopaes e assistido por seis

sacerdotes, vestidos de habito

coral e que alternadamente

psalmeavam.

Na manhã de 21 foi leva-

do para a sala chamada da

Relação, no Paço episcopal e

ahi foi collocado n'uma tari-

ma, já. para isso preparada e

junto da qual os padres con-

tinuaram a psalmear.

Em seguida, os frades de

Santo Antonio cantaram o In-

vitatorio e o primeiro noctur-

no do ofiicio dos defuntos; os

frades do Carmo cantaram 0

segundo nocturno; e o terceiro

foi cantado pelo frades de S.

Domingos. O clero da _cidade

cantou Laudes.

' ' Depuis fui u cadaver m4

duzido para a Sé no esquife

da irmàdade de S. Pedro, a

que pegaram o quatro paro-

cbos d'esta cidade e alguns sa-

cerdotts mais graduados, e foi

acompanhado por todo o cle-

ro da cidade e arredores, pelos

religiosos dos tres conventos,

por todas as eonfrarias. pela

ordem terceira de S. Francis-

co, pela nobreza e por muitos

outros individuos.

Na Sé e depois da missa,

foram feitas as absolvições e

foi dada a esmola de cem réis

a cada pobre dos que assisti-

ram.

No dia 22 foi o cadaver do

bispo mettido n'um caixão co-

berto de veludo e agaloado.

Esse caixão foi encerrado n'ou-

tro de madeira tosca e foi en-

terrado na capella-mór, junto

ao altar do lado da epistola.

Durante cinco dias resa-

rim-se em Aveiro missas ge-

 

 

Em

brou por tal modo, que pen-

sei que Osiris arrancara a glo-

ria ao céu para lh'a dar. Re-

ceio que não tomasses ainda

posse do teu reino, d'esse rei-

no sobre o qual devia reinar

comtigo!

-A filha do meu sabio

amigo ensina-me que Isis po-

de depôr um beijo sobre um

coração, sem que se torne me-

lhor por isso, disse friamente

Ben-Hur.

A joven brincava com o

collar de peças de oiro.

-Vi entrar em Jerusalem

o teu Cesar. Disseste-nos que

elle se proclamaria rei dos ju-

deus no escadaria do Templo.

Vi o cortejo que descia a mon-

tanha agitando as palmas.

Era um hello espectaculonnas

procurei debalde, no meio de

essa turba, uma figura d'as-

 

raes por alma do bispo e no

dia 30 houve na Sé um officio

e missa solemnes. oração_ fune-

bre e tambem foram resadas

missas geraes.

(Continúa.)

RANGEL DE QUADROS.
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Dos nossos correspondentes

¡sound-g maio dl! 904.

quuanto às forças allemfts, na

Africa,vào infelizmente succcdundo gru-

vcs _revezes, as nossas tropas pilrt'vc

continuar a acompanhar a boa estreita.

Em todo o sul sc alastra a revolta¡

dos negros contra uquelles, e n'um ru-

cente combate todas os olllciucs alle-

máes foram massacrados pelos indign-

nus, a que se Juntarum os povos de

Ovampo e Dnmaraland.

_Para assegurar a ordem nos nossos

terrttnrios estão-se ref rçando as nossas

forças. _O sr. consclln-n'o Custodio BUljd

determinou u ct't-uçt'io ¡Ic postos dc vi-

gilancta na innrgmn do ¡Zum-ne, rstun-

do-se Ja em preparativos para no lim de

mato saint-ein para o llumbc forças nn-

htarcs que irradtrao ara os pontos

mais convenientvs, a lim de conterrm

os l'BVUliOSOB.

Os padres de uma missao forum

massacrados pelos cuatnbunos, c os do

outras missões rel'ugiairum-se para não

serem victimas dos rebeldes.

_ As forças portuguesas teem sin.;

mais felizes. A regiao do Bnnhc, con-

siderada inexpugnavol conde sc tinhznn

relugiado os pt':tos du revolta do Bui-

lund0_. acaba de ser batida com brilhan-

te exito.

. Os nossos commandos, pelo sr. cn-

pttáo Romeiros de Macedo, Ulll Ulllclnl

distincto c brioso, estavam sub-divi-

didos em dill'ercntes secções sob os sc-

gunites CClnlllülltlUB :

_ Tenente de cnvnlluria, nosso patri-

cio, Furanctsco de Boscotlc,comnmndun-

tc du secção de artilharia', ¡ilfercs Lopes

da Silva, do 2." pelotão Indigena; all'cres

Albino Ubalot, do l.° batalüo indígena'

dr. Gomes Snlgutlu. medico da Columns;

alferes .lose Joaquim Pacheco. ajudante'

all'ercs Alfonso lharcira, comnninilanle

do pelotão europeu; alferes Antonio Bn-

ptistu, commundnntc da '2.' secção do

pelotiio europeu; alferes Miguel de Al-

meida, cotninmidantc da base de vtupes'

tenente Pinto Magalhães, chefe dos ser:

vtços administrativos; ulferes Luiz Go-

mes, commandante do comboio.

.As _operações demoram 3 dias, ten-

do havtdo um combate, quc l'oi muito

demorado. Os pri-tos sahiram da fortu-

lcza no encontro da columna o rompe-

ram fogo quando esta se encontrava a

lh't) metros de distancia. Nao lisernin

caso du artilharia, sendo postos ein de-

banduda quando o eotnmamlantc man-

dou fazer o ataque a bayoneta.

A conl'usfio l'ni então enorme entri-

os pretos, fazendo as nossas forçnsa t-s-

calada e tomunllo a embala tlu Bimbc.

O soba fo¡ morto c o seu carluvur devi-

damente reconhecido, Foram t-ll'cctuailas

prisões dos principaes responsaveis.

_ Osdpresos chegaram já a Betisuelln

escolta os pela secção do commando do

sr. tenente Fracisco Rezende. que

se portou com brio extraordinario.

Emilen'guella c Catumbi-lia lth'l'illli

se festejos á. chegada das forças, srmlu

estas e o seu comandante um chefe mui-

to luuvados.

.-_-__._._

Pela Imprensa

o nosso presndo collega,

Commercio do Porto recebe-

mos para publicar o seguinte

agradecimento :

«Os proprietarios do Com-

mercio do Porto, reconhecendo

a impossibilidade de agrade-

cer directa e pesso tlmente a

todos os seus collegas da im-

prensa, ás corporações e pes-

sôas que os cumpriinentaram

por motivo do quinquagenn-

rio da fundação do Commer-

cio do Porto, servem-se d'este

meio para tributar publica-

mente a todos o mais profun-

do reconhecimento.

Porto, 4 dejunho de 1904.

- rancisco Gurgueia, Bento

Carqueja».
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pecto real, um cavalleiro ves-

tido de purpura, um cocheiro

com uma coura de bronze, um

guerreiro altivo, com um es-

cudo na mão que rivalisasse

em grandeza com a sua lança.

Procurava a sua escolta. Gos-

taria de o ver acompanhado

por um principe de Jerusalem

e uma cohorte das suas legiões

de galileus.

A egypcia lançou-lhe um

olhar desdenhoso, depois prin-

cipiou a rir como se a recor-

dação que se lhe apresentava

fôsse demasiado ridicula para

provocar o seu desprezo.

...Em logar d'um Secos-

tris triumphante, ou d'um Ce-

sar com capacete e espada,que

ti eu? Um homem com sem-

blante e cabellos de mulher,

montado n'ulnjumento, a Cho.

rar! -(Continúa

 



MODAS E CONFECÇÕES
*gw-w LEMOS cfc CJ* L-

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações de anne. colhidas pessoalmente em Pariz, Lyãe. Londres e Berlim. por um des socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em tã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecido¡ de seda para

vestidos e biuzas.

Tecidos do lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima coltecção de col-ten para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sortido para vestidos e hiuzas em crepoo,

etamine, zephir, píqué, tostão, cambraia, baptiste,

plumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoao para vestidos e

saias.

vos.

preto.

fatos de creança.

Deques, cintos

espartilhos, laços,

Confecções, modelos completamente no~¡

Grande sor-tido de sombrinhan em cor e

Cofins inglezeo, desenhos novos para

,luvas, camisolas, cache-corsets,

fichus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis il'aigodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias

Glacés em

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanne

todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pouee c/0,“'t50 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviamse amostras para a. província, trancas de porte

l

DAi

i

de Haubigant, Lubim, Roger &Gallet Pnaud, Legranrt,

Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolfi.

EXC LUSIVO

f Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

 

lide, Vizeu.

Pão de Glutcn)

Unico para diabeticos.

chá especial, verde e preto.

Champagne, de .inseplt Perricr100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifI-ioa, frasco 300reis.

PoudI-e dentifl'ico, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

!Pounds-e de Riz, Special,

Poudre de Biz, Violette,

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

*08888888888888888888

92, RUA DOS CLERÍGOS, 96"'4'1'6101912096.ami-ronrox

Depositarios da, manteiga

nacional extra. fina,

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crnbrai, Povo-

Ay mounseux, garrafa 1,8600.

Bouzy supérieur, aan-att 9,5900.

Bouzy cabinet, '.(urml'a cortou.

por duzia U/otle tirNI'ttillr)

”5x

.a
ê

Ciiàions ,/rnarne

Preços

8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8

8

*0888880

 

ii "Campeão" iiittrarie

HlSTOFiIA_DE JESUS

A Vil-gem do Gallléa

I

Era uma vez uma Virgem

em Nazareth, branca aldeia,

que tinha um noivo na origem

dos velhos reis'dn Judêa.

 

A' porta do seu casal

crescia a flor do espinheiro,

como um emblema. primeiro

no diadema real.

De restos seus pés beijavam

as plantas, como ás rainhas.

No telhado adejavam

as anus das andorinhas.

Consolar a alheia magos

ninguem sabia tão bem !

Era mais pura. que a agua

da cisterna de Bathlem.

Havia anceios contidos,

como vozes de quem roga,

quando ia, de olhos desordos,

ao sabbado, á synagoga!

Vinham as pombas, em bando,

sobre as suas mãos pousar,

'quando ñava, cantando.

sentada, á. ports do lar.

Dizia a branca açucena, n

para a Hor do rosmaninho:

-Qne casta Virgem morena

toda vestida de linho!

O mar que se ri da sonda.

dizia com tom extrenho:

_Quem me dera uma só onda

do seu cabello castenhol

Toda a tarde, um rouxinol _

cantava à flor do espinberro:

-Que lindo rosto trigueiroi

-Qne cantos cheios de sol!

Os marinheiros, as barcas

paravam, como em delirip.

Era o mais mystico Lyric

do bordão dos Patriarchasl

Ora, uma voz que ñava., t

cantando ao pé do espinheiro,

á porta do lar poussva

um singular mensageiro.

Vosvam pombas nos cumes,

o sol descia a ladeira;

no sr boiavam perfumes

mysticos de larangeira. '

O rosto do mensageiro,

placido, replandecente, _

brilhava. como um guerreiro,

ou como o sol no Oriente.

Então, com voz grave, cheia

de uma ineffavel poisu,

á Virgem da Galiléa

saudou-a: cAvé Maria!

Ave, ó lyric impolluto!

cheia de graça ante os céos.

Bento no ventre é o fructo.

Convosco é o Senhor Deus ln

Mas ella. com humildade,

como a rssteirinha herva:

-cFaça-se a vossa vontade,

Senhor i-eis a vossa servo»

Então, as rolos voaram. .

Deu graças o Oceano vario.

-Maa, sobre as hastes, ohoraram

as Violetas do Calvarro.

Gauss LEAL.

 

m o e a

o .e p agricultura

ontiuuam a correr bem as coi-

C sas agrícolas, comquanto para

nscampos altos bem fizesse uma re-

ga mas abundante do que adelton-

tem. ,ts vinhas estão por asstm dizer

& scientific“ batatas, que são em grande quan-

tidade tambem, sendo agora os',

nossos mercados mais abundantes'

de fructas, hortaliças e legumes.

'k informações de varios pon-

tos:

De Azemeis:-Apesar de tudo

correr bem à agricultura, o milho,

base da alimentação dos pobres,

continua a subir de preço e d'uma

maneira escahdaiosa. O seu custo

e o de outros generos:

Milho branco, 20 litros, 680

reis; dito amarello, 660; trigo ve-

lho, 1,5200; centeio, 650; feijão

branco, 800; dito amarello, 700;

dito fradiniio, 650; arroz da terra,

15 litros, 15500; batata. 700.

De Albergariao vetha.--0s mi-

lhos estão crescendo e a vinha,

como o trigo, magnifica

De Evoraz-Realisa-se aqui no

dia 17 do corrente um concurso de

debulhadoras de cereaes, promovi-

do pelo syndicato agricola d'esta

cidade.

De Provesendez-A chuva que

veio ultimamente não fez Senão

bem a agricultura. Pena foi que

para os cereaes ja fosse tarde, pois,

a colheita sera fraca por falta dei

agua na época propria. As batatas

estão-se vendendo a 500 reis cada

15 kilos; e o azeite a 6:3500 reis

cada 30 litros.

m

_Mata da. Provmcla

Dos nossos correspondentes:

   

Albergaria-.wenn, 10.

Quando virá citei... Assim se_ diz

por ahi a proposito do celebre caminho

de ferro do Valle do Vouga. fla-de vir,

mas não com este calor, poisque os en-

genheiros podem creator-se; no inver-

no tamhem nào porque está muito trio

e chuva e nào sc podem tirar as maos

dos bolsos. Entretanto esperamos, que

até vér nao e tarde.. . _

SE' aqui esperado com anotedade,

o dia 19 do corrente, dia em que tcml

logar a grandiosa festividade do ttiau-

matnrgo Santo Antonio, no antigo con-

vento do mesmo nome. Os romeiros es-

tao ja tnmbeudo os bciços, com o pen-

samento no saboroso leitão, regado com

a pulga do Reis ou do Silva.

'esse dia nao se vêem senão grupos

com leitões espetados em enormes varas e

trazida tis costas, e ao tado as esposas ,

e noivas de cestinhos o cabeça com os l

lrangos ensopados com batatas etc., etc. I

No domingo de tarde, hão de ver-so no¡

meio d'aqueltes grandes carvaihedos,

grupos de rapazes e raparigas a saboriar

os seus farneis e a deixar passar a agua

do rio Vouga, que tica abaixo um pouco.

Bento a noite é que sc forma over-

dadeiro arraial; todo o povo_ se Junta!

para apreciar as phylarmonicas, que

são as de Canellas e a d'esta villa, que

vao pela segunda vez nahrr-se.

ah'o domingo ultimo forum de pas-

seio a Aiquerubim, em visita aos seus

parentes, as gentis filhas do nosso ami-

goeittuntrado correspondente do Sacola,

sr. Francisco Marques dc Lemos, digno

pharmaceutico d'csta villn. _

oDeram entrada nas cadeias d'esta

villa duas mulhercs de S. .tono de Lou-

| 

 

re, por andarem em desordem. ¡

@Vac em grande augmento as

obras da nova Cadeia.

Gnordn, 19.

Registo mais um desastre, de gra-

n ves ceusequenciaa. _

Quando ante-homem aqui chega-

vam em automovel os srs. Carlos Au-

gusto Duarte, _sua esposa,sogros e irma.,

partiram em direcção a, sua casa de Pi-

nhol, voltando-ae o carro e ¡cando

muito feridas as sr.” D. isabel, , . Iva e

ar. Carlos Duarte, e mais levemente a

sr.' D. Maria Emilia e o sr. José Bor-i

uardiuo.

=haver

 

A lamentavel noticia contristou a

cidade. No local compareceram imine-

dtatamente muitas pessoas, sendo trans-

portados os feridos para o hotel «Ea-

trella», onde lhes foram promptameute

prestados soccorros medicos elos srs.

drs. Sacadura e Ainandio Pau . Os feri-

dos encontram-sc relativamente bem.

0 automovel llcou completamente

inutilisado. Foram tomadas _precauções

policiaes, por se terem perdido algumas

mas.

J Oliveira d'Azemi-i 1°. _

Uma pobre doida, due havia dias

 

tinha desaparecido de cosa em_ Rebor~

dões, freguezia dc Gucujãeo, l'or encon-

trada morta, no açude do sr. Manuel de

Pinho. O cadnvcr estava já em princi-

pio de decomposição.

0 Para solemmsar as bodas do

curso .theologico- uridico de 1878.1a79,

o iiiustre do tlta o, sr. dr. Arthur Pinto

saliva:- na sua molar parir“: e 08 m1- Basto man ou serv'r um imitar aos

Maris, .nos extensos

[maos arredores, team um

aspecto de vigor e fertitidade.

brito

lui-renas dos ulumnos do «Asylo a infancia desvaii-

da» e pelos presos d'csta villa. Uma hcl-

in obra de caridade. .

O Uma mulhcrslnha que ha dias

Tem-se proeedido a apanha das procurava metter um boi ao carro, foi

gravemente ferida pelas hastes do aiii-

mal, recebendo uma forte pancada no

ventre, de que lhe resultou a sahida dos

Iutestihos.

*6 Foram mordidas por um cão

damnndo Francisco Jose de Magalhaes

e uma neta de to nnnos.

'b Um grupo de -cyciistus dtnqui,

tcnclontt ri'sltsur uma excursao, no dia

iii, e Figui'ira, Luso o Buss: co.

 

Jornal de fôr

e( Russia e 'Japão-0 ailor»

ning~postn publicou o ln-.vto 'ln ui-

titna curta r'SCl'lpltt pi-ln (“Illlllli'dll-

dani.: linose, antes da mori.- ::api-

Ca quit tc-vo a bordo de um dos ve.-

lhos navios japoneses qm», pl'ult'll-

diatti engai'rdfar a esquadra russa

de Porto-Arthur. Diz t-llu:

«lldudri a lingua russa e alis-

tei-inc na esquadra porque queria

ajudar a emnagar a Russia. 0 gran-

de desejo de Loda a minha Vida lvm

sido combater contra esse pala, e

o momento mais glorioso da minha

existencia foi aquelle em que rece-

bi ordem de exterminar a sua es-

quadra. 0h! Com que impaciencta

esperava esse instante! Senti-me

pri-'sn dos mais selvagens transpor-

tes; teria voluntariamente soltado

gritos de alegria e pulando de Con-

lentamcnto trezentas vezes.

Uma vez pintáruos no beliche

uma agora, emblema da llUSrlia. De-

sejuriamos ardentemente destrnil-a.

Na tarde de 9 de fevereiro, estan-

do nbs todos reunidos, decidir¡ se

alvojar a tiro de flecha o passaro. 0

tenente Betsuppu atiroud to duas

flechas e cravou-lhe os olhos, di-

zendo: «0 Japão arranca os olhos

da llussialn Eu dest): a pintura, ex-

clamaudo: «Façamos a marinha mos-

covita o que acabo de fazer a essa

llguralv 'todos os outros bateram

palmas e soltaram exciamaçõcs de

euthusiasmoa

45( 'l'em sido assumpto de com-

mentarios nos circulos diplomaticos,

uma noticia que tem circulado com

grande insistencia. Before-se a um

tratado de altiança entre os Esta›

Idos-unidos, Inglaterra e Japão, já

;antigo e em virtude do qual os

americanos se aventuraram na guer-

ra com a Heepanha, certos de não

complicações. Arcrmr-cnla

que os Estados unidos wdrlau o

archipelago philippido ao Japão, lo-

go que termine a guerra com a

Russia; e que a inglaterra dará eu-

trada aos datados-unidos nos mares

europeus, exigindo da França e da

Hespanha a concessão de postos

em Marrocos para a sua altiada

americana.

H fran_ a e o Vaticano.,-

Deante da e ervescrncia que o pro-

testo do Papa contra o governo

trance; levantou, diz o sr. de Na-

venne, primeiro conselheiro da em-

baixada de Françajunto da Santa-sé:

«O Vaticanojulgou dever lançar

uma nota á, França, não para crear

um' contiicto, mas' para ' sustentar

uma tradicção. A secretaria d'esta-

do não lez mais do que iutentar

impedir a creação de um preceden-

te paciiic0, capaz de ser explorado

no futuro. A Santa-se receava que,

se a visita de houhet a Roma pas-

sasse sem um protesto da parte do

IVaticano, os outros chefes d'esta-

dos catholicos seijulgassem aucto-

risaClOS a seguir-lite o exemplo. O

rei d'Hespanha, que esta para vir a

Italia e o imperador da Austria, po-

deriam cair na tentação de se subtrai-

rem às formulas estabelecidas pelo

Vaticano. Por outra parte, a Santa-

sé temia que o governo italiano,

para vencer certas resistencias dos

governos estrangeiros, invopaase o

precedente, his ahi as' razões que

dietaram a attitude do pontífice.

Julgo que o Vaticano não quer t'a-

zer uma politica absolutamente ori- g .linho de algodão novo e sendo uma à fazer queimar enxofre no in_

[pontífice é um vivo desejo de pre_

lparar uma approximação entre o

ceino d'ltalia e o Vaticano.Não des-

cuida amais pequena coisa para

attrair ali os homens que até ago-

ra pareciam os menos indicados a

lreceber do Papa acolhimento privi-
.t . , . . .
legtado. hntre o Quirinal e o Vati-

Cano as relações teem-se ido rea:

tando. Ainda não ha muito tempo

que o Papa deu a marqueza de Ru-

dini, esposa do ex-presidente do

Iconselho de ministros, o seu retra-

to com uma dedtcatorta muito ama-

vel; poucos dias antes, concedera

audiencia à condessa Gianuotti, es-

posa do conde Giannotti, mestre

de ccrimouias no Quirinal. Eis

dois factos bem eloquentes, que

demonstram a tendencia conserva-

dura de Pio X, tradicional desde

que cingiu a mitra de Veneza, mas

que nào quer, por ora, ir as suas

ultimas consequencias.”

Diversas. - No Rio'de-janeiro

vae uma febre de melhoramentos.

Por toda a parte se demulcm pre-

dios, predios antigos e predios no-

VUs, indistinctamente; lançam-se pe-

dras iniciaes de edificios, rasgam-se

ruas, alargam-se viellas, trabalha-

se, emiim, com um ardor louvavel,

um empenho vigoroso de sanear,

embellezar, remoçar a velha Sebas-

tiauopolis. Entre as demolições con»

ta-se a do velhoefeiissimo pardiei-

ro, outr'ora mercado da «Gloria»,

,que anuos e annos passou a reque-

rer picaretas. N'esse local vae ser

collocada uma fonte em marmore

de Carrara, trabalho de Teixeira Lo-

pes e otierecida á municipalidade

d'aqueila capital pelo commercian-

te portuguez, Adriano Ramos Pinto.

0 patacm da «Escola das bellas ar-

tesn, que n'esse ponto deverá ser

construido, será edificado na ave-

nida Central. Para as construcções

n'essa avenida ha grande enthu-

siasmo e belíssimos planos, entre

os quaes figuram já os de palace-

tes de doisjornaes, «Jornal do Bra-

sil» e (Pain.

4st Parece que um engenheiro

de Dusseldortf_ procedeu a experien-

cias conciudentes com um appare-

lho destinado a assignalar a appro-

ximação dos navios em pleno mar,

a uma distancia de 4 a 5 kilome-

tros e a conjurar assim quaesquer

colisões em tempo de nevoeiro. Es-

te invento baseia-se na telegraphia

sem tio. O telemobiloscopío distin-

gde-se dos inventos Similares pelo

facto do que os apparellios proje-

ctor o receptor podem ser coiloca-

dos sobre um mesmo navio, porque

as ondas pelo 1.° não podem ser

recebidas pelo 2.“ a não ser pela

repercussão. Uma outra vantagem

que possue este instrumento é a de

annunclar a presença de todos os

barcos, sem excepção, mesmo d'a-

quelles que não tiverem a pareihos

asslauaiadores. O Memo doscopio

registra a direcção do navig que se

aPPmX'ma, o que permitte ao capi-

tac mudar a tempo a direcção do

seu, se o nevoeiro ou o estado do

mar não permittir inserem-se os

signaes necessarios.

p !L De janeiro a fevereiro ulti~

m0, a exportação de ovos portu-

gueses to¡ na quantidade de 7:508

milheiros, no valor representativo

de 74:5685000 reis. No mesmo pe-

riodo de tempo do auuo passado,

houve uma differença para mais de

2:446 milheiros, no valor de reis

24:8126000.

'k Nunca a arte terá pronun-

ciado a sua ultima palavral E eis

aqui, em toda a sua simplicidade,

um annuncio que traduzimos d'um

jornal estrangeiro:

«Vende-se uma paysagem de 7

metros por 2 e 20. Pintada em pan-

  

o

ginal- Pêlo conirar¡0› PÍO X é fran' verdadeira obra artistica: 2 chalets,
co admirador de Leão Xiil, e se é ,um

menos diplomata que o seu anteces-

sor, imprime às questões politicas

uma nota pessoal.“ tias é esasgera-

do tudo o que se disser acerca da

sua renuncia as boas formulas di-

plomaticas,

t) que na de novo no actual

4"',

grande lago, plantas aquaticas,

?hervas, um gallo e uma gallinha

da raca de Hamburgo, um piriqui-

to empoleirado n'uma arvore, um

piutasitgo empoteirado n'uma ro-

seira; um cão da Terra-nova a na-

do; tnonticuios de terra; ao longe,

altas montanhas, por cima das quaes

se destaca o sol dando muita luz;

o céu é vivo; nuvens sobcrhas, a

meio dos montes, as ruínas de um

forte castelio. Esta paysagem é

uma obra prima. Envia-se a obra

se l'ór enviado um vale do correio

de to francos. Dirigir a Mr. llenri

Platea, filho, rua da Poterie, 21.)

E' aproveitar, que a tal obra

vende-se em Paris. E pôde ser que

a gallinha ponha ovos, e até o

gallo. . .

*k Na prisão de Pawiak, Varso-

via, 100 prisioneiros politicos de-

clararam-se em gre-ve, n'uma gré-

ve extremamente original. Declara-

ram que náo tocariam em alimen-

tos de especie alguma, deixando-se

morrer a fome, se preciso fosse,

emquanto as auctoridades não dés~

sem a liberdade a um colle'gial, de

14 annos, preso por conspirador. A

greve durou tres dias, mas as au-

ctoridades acabaram por ceder,

pondo a creança em liberdade.

ã( 0 famoso doutor Dowle, cu-

'jas proezas nos Estados-unidos e

na Australia lhe valeram tantas at-

tribnições, sendo alii conhecido pe-

la alcunha do «Proplieta Elias rein-

carnado», parece que, por lim,

conseguiu converter a sua doutri-

na, em Adelaide, uns 150 ricos

australianos. Estes neophitos vao

 

seguir o doutor Dowle aos Estados-

unidos, onde tenciuuatn estabele-

cer-se na nova Sião, a cidade san-

ta do propheta, perto de Chicago,;,a a“,uemído

e que, como e sabido, não passa

de uma vasta exploração commer-

  

N'este .sir-u_wa lin- life nada

se tem abandonado para se

coriairguir o fim tlcnrja lo.

O cfi'cito attraolívo (la luz

para alguns insectos, um sido

aproveitado para se obter a

sua. captura. Assim Constrni~

ram-se lanternas em cujo pé

ha um liquido inseoticida ou

simplesmente agua, que afago

os insectos que, volitondo em

rador da luz,v?i«› cahido n'esse

recipiciente. Ou ficam agarra.-

dos pelo visco ou qualquer pro-

ducto pegajoso com que algu-

mas são pintadas.

Para obter este resultado

é precrso umanoite escura, se-

rena e com uma temperatura

suave.

Será esta a doença que ul-

timamente tem apparecido nos

vmhedos do Fundão? '

*O*

A nã

Assim como hn ostreiras

e parques de crenção (le carn-

coes, não falta tambem quam

se dedique á cultura ou crea-

çao da rã, .sob 0 ponto de vís-

Na. alimentação dos gastro-

cial. Ha sempre parvos que se dei- "03105 romanos era a rã, as

xam illudtr pelos dentistas de feirai

Pois a Modesto tambem não tem

a sua corte em Aveiro e arredo-

res?

*k Vac experimentar-se em Pa-

ris um regador-automovel, destina-

do a operar a rega das vias publi-

cas muito mais rapidamente que

com o actual systems, effectuando-

se a repartição da agua sobre o so-

lo de maneira muito mais regular.

Este regador-automovel, da força

de 3t cavallos. fara uns 9 a 10 ki-

lometres a hora. O seu cylindro

contem 5:000 litros de agua, que

são expellidos por uma bomba cen-

trífuga que podera innnndar uma

superficie de 14 mil metros qua-

drados.

4!( 0 ouro em barra só na Eu-

ropa uugmeutou, nos bancos de

emissão, nos ultimos dez annos,

4 914:000 contos; a Austria-Hun-

gria augmenton l.553:400 Contos;

a Russia 1.053:000 contos; a Italia

315:(100 contos; a Hespanha 302z400

contos; a Allemanha 160:200 con-

tos; e a inglaterra sómente 1:260

 

contos. Nos Estados-unidos da Amc-

rica augmeutou 6.i25:400 contos,

O Japão augmentou 34:000 contos.

Nos bancos e Cofres do estado da

Australia, ltlüias-inglezas, Canada,

Brêlii, Argentina, etc., existe actual-

mente uma somma de 2.250:000

Coutos. O stock visivel do anno em

todo o mundo sobe, pois, a contos

27.540:000.

m

0 “Campeão. nos campos

cocnvLIs

(Continuada do n." antecedente)

Tem-se apenas modificado

o inducto da. seguinte forma:

 

,Oleo pesado da hulha. . . . 10 kilos

Acido oleico da stearina.. . 2 1

Soda cautica. . . . . . . . . . .. 0,500

Agua........... . . . . . ..901itros

Ha tambem o processo pe-

lo acido sulphuroso, que con-

siste em tapar a cepa com uma

meia barrica ou barriea des-

fundada por um dos lados, e

terior, de forma. que o acido

sulphuroso obtido pela com-

bustão do enxofre mata as co-

chylis pela falta de ur respira-

 

vel.

Este processo é moroso

bastante e muito dispendioso.

M
H
_

,coxas especialmente, conside-

rada co no um prato de luxo,

pagando-se por bom preço.

Com a invasão dos barbaros

e dqucda do imperío romano,

muitos usos e Costumes dos

que haviam sido senhores do

mundo cahiram no olvido,

desapparecondo egu nlmente

das mezas iguarias, que atten-

tavam o requinte a qmem ti-

nha chegado o paladar dos

Luoulus romanos.

A rã foi uma d'essns igua-

rias; mas assim que as novas

nações em que se dividiu a

Europa, passada a treva da

edade media, começaram a. ro-

manisar-se, ucceitnndo e ansi-

milando a antiga e brilhante

civilisaçâo latina, muitas (toi-

sas esquecidas voltaram a ser

lembradas, sendo. postas em

moda na alimentação as coxas

de rã, sobretudo em França,

na Allemanha e Inglaterra.

Presentemente, o grande

consumidor de rãs é o norte-

americano, achando-se estabe-

lecido que nos Estados-uni-

dos o Consumo d'aquelles ba-

trachios é dez vezes maior que

na França,rendendo as rãs que

são expostas á. venda nada me-

nos de 1502000 dollars, ou em

dinheiro portuguez 135 con-

tos. Os estados que mais não

fornecem são a California,

Missouri, New-York, Arkan-

sas, Maryland, Viginia, Ohio

e Indiana.

Os americanos usam de

diversos meios para a pesca.

d*esses batrachios, especiamen-

te de armadilhas luminosas.

A rã, deslumbrada pela luz,

deixa-se facilmente agarrar. i

. Em geral, conservamqe

unicamente para a. venda a;

pernas, a unica. pane do mi-

mal que é mais agradavel ao
paladar dos amadores d'esta.

iguaria.

(Continua).



     _SOUTO RATOLLA & lRMÃO:
HUA D'EN'I'RF-PONTES ao Caos

       

    

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos Os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde ein-.outra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

Longiues, Omega e de differenth marcas, Preços medicos.

  

  

   

    

    

 

       

        

  

  

Retratos a u'aynn. um...“

,_ Execução permita. ltlodicidade Ilt'

. W“" Jei'emns Lebre

Vito, Aveiro.

Rapidez e economia

  

HOTEL CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

  

' rua do Um-

Gustavo Ferreira Pinto Basto '

e

,.

prestdente da (“mw/tra mum-'

  

do cancel/w d'AveirU: Hiro pslnbelgcinujnllhjá muitu cnnhrruln, o o mais bem localisado da cidade e o que ' "-__ ' _À* '

'. nwllml'us mulaiguns mlk-.row, mtu so putit |'\'.'.ollttltt:la do comestíveis e aposentos, como

prlu srricdmlo o modu-iclnilo ill' prnruu
¡

AÇO sabor que, em vir- Coulmclu l'SIWCÍiIl para lluslll'tles pul'inun--nlom-llnñilllla á portuguesa-Trens a 10- Todos Os proprietarios e lodos -Is

tude do despacho mur-
dos os comlmyns.:Tclcgrammus: «llolcl (ientraln=Aveiro.-Alugmn-se trens-Nos construcml-es,P0¡. mms made”

depositos dns cocbciras d'esle hotel vende-se a promth pagam-:nto palha da Gallega de

cado nos competentes g 1.- qualidade. tas que seja?) as suas comunicou'
teem necesmdade de recorrer a um

autos, se lia. de proceder _--- :deposito onde possam comprar u.

á' venda em hasta PÚblica~ "0
tmateriaes em boas condições na:

dia vinte e quatro do cor- ísó de preço mas ta'nbem de qual!,-

rente, pelas onze horas da ma_ FUNDIÇÀÚ ILLlñNÇÀ MS DEVEZIS i dade- Não Pouca? \'vzvs o pl'üpl'ir'-

nhã1 no sitio do Pelourinho, E \tario das provincias se vê em dilli-

em Eixo, e com a assistencia
cnldades sem ter onde os comprar

do regedor da respectiva fre_ SERRALHEÍUA ME'CI'IANICA .te sem qu““ mas"“ 53h91' 0

_ _ _ _
;que empregar que lhe seja mais

guezta, dos liquidos e vas¡-

lhas que alli se acham deposi-

tados e provenientes das :ap-v]

  

   

   

  

  

   

  

  
   

   

  

   

  

 

  

 

X

CLYDE, Em 20 de Junho

Para Teneriífe, Pernambuco, IRabbit, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres. .

NILE, Em 4 de .quio

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de'Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os beliuhes á vista da planta dos paquetes, mas para

isso I-ecoxnmendamos muita. antecedencia.

PREVENÇAO lluS PlSSlGElHOS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros ~pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commeuda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre u'm bl~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSLY &

5YM1NGTUN, e tambem _o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

 

DE proveitosoe economico. Tudo isso

1. os T - 1 se l'Nl'te'dEla promptamente com um

Bal _ & SUCCGSOI Simples bilhete postal dirigido a J.

LINO, LISBOA. pedindo praçm,

B. Moreira da Cruz. 82 Devezas--V. Nova de Gaya ca'mgqs °“. mf“.mações d“ *4" '
se deseja e immediatamente reta:-

berão uma resposta clara, que us

.

X

Ô

X

$

x

.

X

.

ã N'osta fabrica constroem-se todas us obras, tanto em ferro fundi-l habilita a construir suas habita

X

0

X

.

X

t.

X

.

?

   

preliensões feitas a José Mar:

ques da Silva pelo arrematan-

te dos impostos municipaes in-

directos nlaquelle logar e fre-

guezia,_ para pagamento do

respectivo imposto, multas e

custas, na conformidade da lei.

E para constar se man-

dou passar o presente e outros

egnaes que vão ser aflixados\

l

 

do _como pin :natal c bronze, assim como: innclnuus de vapor, linhas ções com segurança economia e

deixo, tambores para COI'NHIF, bombas depressão para agua. ditas melhoram t l '

systvinn gaylot para trasregar vinhos. prvnsns do todos os mais upor- e" 03 m0( "r““s'

l'oiçoudos syst-:mas para exprumer bngnços du uvas, assim como pri-n- A 0333 de -l- LÍNO é produ

sus para azeite e ::algas para o mrsmo mudo apoi'tciçuadas; CHAIt- ctora de grande parte (los main-

RUAS syslnipu Harbor. muito aporfciçondus P. do todos outros diversos maes e ainda “Portadora de to““

typos; ENblaNHUb para tirar agua do poços para regar, rm le'fl'SOS os outros _ .

gostos; ditos de cúpos, ostnnca-rlos; rsinngadores para uvas com cy- 1 e por e”“ mfmvoi P”“l*

lindros de madeira c diversas outras ¡nuclnnus agricoluse industriaos. fornecer '01108 03 malcrmes de com_

Portões,[gradvamon(os lc seccndas ou niarquizcs, o tudo mais que pur~ tracção em condirções excepuiu.

tenor a undi “no, surrul n'ria e lornus uirclniuinos
. _ l _

Tanibumll'abrica louça du forro de todos os gostos, tanto :i iuglo- ¡1888:_encaHEngdq se de qualq""

7.a, ostanhuda. como á portuguozu e :i ¡Iespunhola, de pernas, forros de rem'àsa semp.““s meo“)me P““

brnnir a vapor. ditos de um. ('.Ulleüdurt's para cartas, elc, etc. quem a reqmsnar.

Além d'cstas obras l'nzrui-sc uiuttns outras: motores a vento dos Pedir o indice alphabetico (lu

mais reconhecidos resultados, [araras para milho, debulliadorus, etc.

l'v-nços muito economicos

J UlZO DE DIREITO

nos lugares publicos.

Aveiro e secretaria da ca-

mara municipal, 6 de junlio

de 1904.

E eu, Firmino de Vilhena

d'Almeida. Maia, secretario da

camara, que o subscrevi.

Tait, Rumsey & Symíngton

19, Rua do Ivfante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

mr! .'iaes ao escriptorio geral

Rua Caos do Tejo| 35

J. Ia lNO

manda

abaixo assignado, afinn- TWiki-O Presidente da Camara, DA

_ unvoros de porcelana.

dor e constructor de pia- _FABRICA DU GAZ
Gustavo Ferreira Pinto Basto.AD, nos da casa-rea] de pas_

, Acção de sepa .ação angel.“ em Aveiro, participa a

1 todas as familias possuidoras

M virtude do preCoitnado de pianos, que se promptifica

no art.“ 468 do Codigo a prestar os serviços da sua

do processo civil, se an- especialidade, para o que tem

nuncia, para os devidos uma longa pratica, possuindo

v etfeitos, que foi auctorisada a egualmente um variadissimo

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES mms d,Azeved0 separação de pessoas e bens, estojo e todos os utencilios

,AVEIRO Tratame com; Manuel dos entre a autora Henriqueta consernentes á sua. arte. Vae

0 mais completo sortido de novidades para ho- isantoa, carteiro, na rua da Clioclia Ennes do_Couto e seu examinar primeiro o estado

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse @Stabe' marido Jose Domingues Lar- dos planos nao levando coma

tecimento. São as mais bellaa phantasias da epocha, vindas Palmerua' _ __ 4 g0 Inmginm-ioJunior, proprie- alguma por este trabalho.

directamente da Allemanhi e França Para os grandes ar' ° a. tario da Lagoa, freguezia de Reside habitualmente em

mateus dr' LleÓa, ODdÚ fo) felta a escolha. l . 17 na '-118 do l

Convida porisso o seu proprietario os que queiram 00m- 3 ' IMO' _ 4 d . h d 1904 d M. ' 17 2 o. L 1 nutriciquua 3,¡ coube,

prai' bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre on- : FMM“" FERREIRA Aveiro, cJun O e . 0 “ante, , _. , e durante A ?9;beümulto amem“”

a sua permanencia em Aveiro, o' l ea"” e mam“"

t aos ARCOS

     

,_ ______________

, exoxoxoxoxxoxoxoxow

   

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

 

LUGA-ÊE uma, uova,com

bons aposentos, na rua

das Salineiras, pertencen-

te ao fallecido João An».

 

_ Privüagiado auctorimdo pelo

« Egovmw, pela Inspectoria

' Geral da arte do Rio de

Janeiro, a appravado

pela Junta romullíwa

de saude publica

E' o melhor tonico

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem
U ' _ _ _ _ wma_ soh a sua in_

competencia:
VERIFIQUE-'0 J“'z de (“em que será curta, pode ser pro- '

. . . . _ , _

Assetinados brancos; Phantastas; Granadines, Lassas,

tluencia desenvolve-se Í '

  

. .
F. A. Pinto curado em casa do st'.Joa uim ' rapidamente ° “Pe““à .-

Pbantasias de linho bordado; Setins damasses; Moxrés de avnno
_ _ v ~ q enriquece-se o sangue,

al od'ao novidade' Voilines Phantasias d'algodão Chinezasi
O 68m”“ do 4", dano' Mm'tmho (“moi á P“lça' do Í°rmle°em“50 0-9 "1115-

Zeglíres ,em relevo; Panamá; para camisas; Alpacas de co- -M Leandro Augusto Pinto do Peixe, n'esta cidade. ::Em ° ”mm 3510'-

res e Surahs de hantasia.
Souto hogou nova remessa de ñninis- p Emprego-se com o

P .
. . . .

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame), "Suns cstabclecnncnto de pnda-
Simas mangas de soda, para obico mais ÍGlIZ extto, nos ,V

ria, especial no seu genero em «Aveirensem FABRICA DO GAZ . ' ' estomagos ainda os .

4 metres, por 15500“ Uhapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodao, alta no-

vidade; Sedes, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete alrene», exclusrvo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

CAMIítâlgESTA

pão de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Café de 1,' qualidade,a 720mb¡

cada kilo; dito de 2.'. a iso; chá,

desde lñtiOO a 361300 o kilo; mas-

sas alimentícias de 1.' qualidade, a

Palha de trigo

DA BORDA D'AGUA 4 B

vellas marca «80h, cada pacote, a JOAQUIM MENDES D¡ 'Bmw Í

180', ditas marca aNaviou, a 170; GOLLEGÃ

.
l ' l

bolachas e hiscmton. Pelos preços Fornecedor do exercito e das prin-. ENDL-SE um morto _ :-- e na. oral convales-

das fabrica de Lisboa. eu““ ulquüarias de ponusd, for.

.
bem construido e ele- ' “'19“ “Nut“ 40%-

Vinhos tinos e de mexa, por pre- z ”59-5, em wagnnsmosta em qualquer ças. 6 Onde 6 printso ¡

(205 mam* z estacao do caminho de ferro, por pre- gante-

mais debeis, para. com- r

bater as digostões tar- .'4

. dias e laboriosas.a dis-

pepsia cardlalgía, gee-

.. tro-dynia| gestralgia,

' anemia ou inacçào dos -

~ orgãos,rachiticos,con- A

sumpção de carnes,at- .i

. facções oscropholosas,
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levantar as forças.

   

. r ' i ' ei de credito ° 908 sem 00mm““ i Trata-se com João Trin-

Cambms' Fu““ 1311333135?” s , 55's** *r ... ...t:rsssassessor.:;3: dade. vagos. w

..............a.......
........m......m ...E

' 't raordínaria d'este anno

1.a “Lena em
Extracção a 8 de Junho

Pini¡ mibr Btllllllzlltll! EMPREZA CERAMICA

    

OOO$OOO
DA

l2. _

-Bilhetes. 306000 reis; meios,lõ§000; quartos, 715500;

l q I E l q O s 7 A

uintst decimos, 35000; vigessimos 15500; cautellas'de 15100,

:Lu 33,0 220 110 e 60 reis-Dezenas: 10 numeros _ seguidos, 600

DF_

do' l Dnscontos, para revender.-Todos os pedidos são satisfeitos na

~
~

::lia do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinarias que se realisam no decorrer do anno. Esta casa: compra e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotaçoes do dia:

¡map/ÁS de credito. acções e obngaçõ.~s de bancos_ e companhias e todos

' iaveis em Bolsas. Fundos publicos: Inscnpçoes de as

AVEIRO

- a eis ne 00 _ _ .
uaugaãento gde “upon, obngaçoes de assentamento e de'coupon in

:emita obrigações de 1.“, 2.“ e :5.a series externas. Cambtos: Libras.

e .-

¡~tliguez, notas e moedas estrangeiras. Çheques ou letras á vis-

(2:1':an dias sobre qualquer praça estrangeira. Operaçoes de Balsa.

1
ata casa de negocios ,nas bolsas de Lisboa, Madrid, Pa-

::coajriãtãfeí qugesquer papeis, facilitando a prompta e rapida li-

9

q Mação. mediante Pequeno beneüúo'

Dirigir ao Cambista-JQSE RODRIGUES TESTA

~_ RSENAL-TS
_

7* RuiaeD-ÊRÊA Dos ÇAPELLISTAS, 140-LISBOA

WWW

ABRICA a vapor dc telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Í Encontra-se á venda n'eeta fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

. tros artigos para construcções, tnes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas-is para

. frontarian, sipliões, balaustres, msnilhas, etc., productos que rivalisam com os das principaes fabricas congeneres

a do paiz. 'l'ejolos dc varias dll“BHFõeñr-PREÇOS MODI
COS.

É

 


